
ERMO° PERES 

Produção tem 
saída certa 
A terceira fase é a do traba-

lho mais elaborado, que 
exige mais coordenação, 

desenvolvimento e responsabili-
dade do aluno, como a oficina 
de madeira, serigrafia e de cos-
tura. A produção de todas as ofi-
cinas é comercializada, atenden-
do até mesmo a encomendas, 
nas exposições períodicas do 
centro e à comunidade que vai 
até as escolas em busca dos arti-
gos. Os mais procurados são os 
panos de prato, os chinelos, 
brinquedos, artigos de decora-
ção de madeira e bonecas. 

Estágio — Renato Gusmão 
de Oliveira tem 29 anos e desde 
1978 é aluno do Centro Espe-
cial n° 1. Ele é deficiente men-
tal e trabalha em período inte-
gral na oficina de madeira do co-
légio. Fabricando brinquedos, 
objetos de uso doméstico — co-
mo suportes para ferros de pas-
sar — ou até mesmo recuperan-
do mesas e cadeiras da escola, 
Renato se sente realizado exer-
cendo uma profissão, e já está se 
preparando para entrar no mer 
cado de trabalho. 

Atividade rotineira é educativa -- 

Mas antes de entrar no mer- -  
cado — para fazer um estágio" 
remunerado por três meses — 
os alunos passam por uma fasré 
final de preparação, para exp.,  
cerem profissionalmente as- 4d::  
vidades que já dominam. ÍVi 
preparação, os alunos aprenderd 
e são treinados para evitar 
dentes de trabalho, a ter respon-' 
sabilidade, postura, frequência,' 
assiduidade e resistência à jpr-:, 
nada que deverão cumpdr. E ; 
nessa fase, também, que os nM 
nos tomam contato com seus' 
reitos e deveres de trabalhaddr: 


